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“É melhor tentar e falhar,  
que preocupar-se e ver a vida passar;  
é melhor tentar, ainda que em vão,  

que sentar-se fazendo nada até o final.  
Eu prefiro na chuva caminhar,  

que em dias tristes em casa me esconder.  
Prefiro ser feliz, embora louco,  
que em conformidade viver..."  

Martin Luther KingMartin Luther KingMartin Luther KingMartin Luther King 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em razão das condições edafoclimáticas do Pantanal, o sistema de criação bovina da 

região baseia-se em extensas áreas de pastagens, nativas e/ou cultivadas, exploradas ao longo 

de todo o ano, estabelecendo inclusive o padrão de ocupação do espaço geográfico. 

Atualmente, após uma mudança radical na forma de comercialização dos animais, antes 

realizada através de comitivas, onde os animais exerciam grandes caminhadas até os centros 

consumidores, os bezerros desmamados são um dos principais produtos da região, ofertados 

por meio de leilões regionais (Sereno et al., 2000; Abreu et al., 2007; Santos et al., 2009). 

Nesse sistema de produção, em áreas com limitações impostas pelas características 

ambientais, os índices zootécnicos são relativamente baixos, com taxas de natalidade e 

desmama em torno de 45-60% e 35-50%, respectivamente (Abreu et al., 2006). Contudo, a 

escolha de genótipos mais adaptados às condições ambientes da região pode aumentar a 

eficiência do sistema (Abreu et al., 1998).  

Neste contexto, as raças localmente adaptadas como a Pantaneira (Bos taurus 

taurus), que por séculos sofreu seleção e adaptação natural aos diferentes habitats a que foi 

submetida, sem dúvida pode contribuir para a pecuária no Pantanal. Embora esta raça tenha 

sido base da economia regional até meados do século XX, foi substituída pela raça Nelore e, 

atualmente, possui uma população reduzida, necessitando de estudos e planos de manejo para 

inclusão da mesma nos sistemas produtivos. Uma das principais lacunas refere-se a 

características diferenciais que agreguem valor ao produto, como a qualidade da carne 

(Juliano et al., 2007) e a precocidade do crescimento (Santos et al., 2004) para a formação de 

nichos de mercado. 

Os estudos realizados até o momento sobre o desenvolvimento da raça Pantaneira e 

seu potencial para produção de carne de qualidade são incipientes. Assim, estudos 

zootécnicos, principalmente ligados ao desempenho, são importantes para estabelecer, no 

futuro, programas que permitam a criação de nichos de mercado para tal raça e/ ou a criação 

de compostos, através da transferência de suas características para raças comerciais, como as 

zebuínas. 

Do ponto de vista produtivo, a avaliação da precocidade de crescimento animal pode 

ser feita por meio de curvas de crescimento e alometria. Sabe-se que o crescimento dos 

mamíferos não se apresenta de forma linear, mas em comportamento sigmoidal que descreve 

a sequência do tamanho das medidas de peso e idade (Fitzhugh Júnior, 1976). Em bovinos da 

raça Pantaneira, estudos do crescimento já foram realizados utilizando modelos não lineares 

(Abreu et al., 2004; Santos et al., 2004).  
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Nas fases de desenvolvimento do animal, o crescimento alométrico possibilita o 

acompanhamento da determinação de relações entre medidas corporais como peso e 

desenvolvimento de regiões do corpo. Estudando regiões corporais de bovinos taurinos, 

Kidwell et al. (1952) constataram a existência de fatores, como o tamanho corporal, que 

interferem na conformação corporal em consequência de diferentes proporções das diversas 

regiões do corpo, evidenciando a importância  do estudo do crescimento relativo ou alometria. 

Não há registros de trabalhos à respeito para bovinos da raça Pantaneira, corroborando a 

necessidade de se  determinar o potencial produtivo da mesma, como realizado neste estudo. 

 

 

1.1 Pantanal  

 

O Pantanal é considerado a maior planície inundável do mundo, localizado em região 

tropical, com temperatura média anual de 26°C, compreendendo os Estados do Mato Grosso e 

Mato Grosso do Sul no Centro-Oeste brasileiro. Possui área de 140.000 km2 e é subdividido 

em 11 regiões (Silva e Abdon, 1998): Porto Murtinho, Nabileque, Miranda, Aquidauana, 

Abobral, Nhecolândia, Paiaguás, Paraguai, Barão de Melgaço, Poconé e Cáceres. O Pantanal 

de Mato Grosso do Sul ocupa mais da metade de toda a area (89.318 km2 ou 64,6%). 

A sub-região da Nhecolândia, compreendida entre as coordenadas 18° a 20° Sul e 

55° a 58° Oeste, abrange a área situada entre os rios Taquari e Negro, representando 19,5% de 

todo o Pantanal (Silva e Abdon, 1998) (Figura 1). Junto às sub-regiões de Aquidauana e 

Barão do Melgaço, a sub-região da Nhecolândia apresenta as melhores condições ambientais, 

principalmente devido às classes de vegetação existentes, para a bovinocultura de corte (Silva 

et al., 2000). Comporta grande quantidade de feições morfológicas e hidrológicas, também 

denominadas fitofisionomias e que possuem terminologia regional: “baías” (lagoas), com 

características distintas, limitadas por “cordilheiras” (áreas florestadas geralmente livres de 

inundação) e interligadas através de “vazantes”, sendo que muitas dessas “baías” são salobras, 

conhecidas como “salinas” (Rodela e Queiroz Neto, 2007). Normalmente, o pico de 

inundação ocorre no início de fevereiro no norte e no final de junho no sul do Pantanal, 

refletindo uma drenagem lenta da região. Na sub-região da Nhecolândia, a área máxima de 

inundação ocorre entre março e abril (Hamilton et al., 1996). 
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Figura 1. Pantanal brasileiro e suas sub-regiões. 
Fonte: Silva e Abdon (1998). 

 

No Pantanal as pastagens nativas são um dos mais importantes recursos naturais, 

renovadas pela alternância de cheia e seca. Apesar da imensa diversidade florística existente 

no Pantanal da Nhecolândia, poucas espécies têm participação expressiva na dieta dos 

bovinos. Na época seca (agosto a setembro), há maior participação de arbustos, arbóreas 

destacando-se o‘acuri’ (Scheelea phalerata), ‘cipó-de-fogo’ (Doliocarpus dentatus), ‘uva-

brava’ (Alchornea discolor), ‘embaúba’ (Cecropia  pachystachya), ‘olho-de-boi’  (Tocoyena 

formosa) e ‘rosquinha’ (Helicteres guazumaefolia) e leguminosas das famílias Fabaceae e 

Mimosaceae, na dieta de bovinos, quando as plantas apresentam rebrota; nos meses de abril a 

junho (período de cheia), a qualidade da dieta diminui devido a diferenciação na composição 

florística das plantas preferidas por bovinos, caracterizando o principal período de restrição 

alimentar (Santos, 2001) comprometendo a produtividade animal. 

A capacidade de suporte é flexível de acordo com a proporção de ambientes e 

condições climáticas de cada propriedade (Santos et al., 2002). Por exemplo, áreas de campo 

limpas com predominância de capim mimoso e baixadas, correspondentes às bordas de baía, 

baías temporárias, vazantes e brejos, comportam 0,55 UA ha-1 (Santos & Comastri Filho, 
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2002). Entretanto, em áreas de pecuária extensiva em pastos nativos, a capacidade de suporte 

é de apenas 0,27 UA ha-1.  

Para manejar a estacionalidade marcante da produção das forrageiras nativas, alguns 

criadores implantam forrageiras cultivadas (Brachiaria sp.) nas partes mais altas do 

mesorelevo, caronal, campo cerrado, entre outras. Estas, porém, nem sempre demonstram 

maior produtividade nas condições do Pantanal, dependendo da região onde são implantadas 

(Santos, 2001).  

 

 
1.2 Pecuária no Pantanal 
 

Considerando o tipo de bovino utilizado, a pecuária pantaneira apresenta dois 

períodos distintos em sua história. Do período colonial até o início do século XX, predominou 

o gado Pantaneiro, também denominado “tucura” ou “cuiabano”, constituído por animais 

remanescentes de raças ibéricas (Bos taurus taurus), transferidas para o novo mundo pelos 

colonizadores portugueses e espanhóis. O segundo período inicia-se com a substituição 

gradativa deste ecótipo pelo zebuíno (Bos taurus indicus), originário da Índia, introduzido na 

região a partir do início do século XX (Abreu & Rosa, 2007). 

No Pantanal apesar de inicialmente muito apreciado devido aos seus primeiros 

produtos serem muito desenvolvidos e com muita carne, o Zebu foi posteriormente rejeitado, 

por alguns anos, por se tornarem pequenos, bravios e ariscos, qualidades incompatíveis com o 

sistema de criação da região. Anos depois, motivados pelo interesse de intermediários 

(boiadeiros comerciantes), reintroduziu-se o Zebu em cruzamento com o Pantaneiro mas, 

infelizmente toda a superioridade dos descendentes (Zebu x Pantaneiro) foi creditada somente 

às raças zebuínas, fato que contribuiu para a quase extinção do bovino Pantaneiro (Mazza et 

al., 1994). A importância da raça Nelore no Pantanal é inegável, porém, não justifica a perda 

de um recurso genético valioso (adaptação, rusticidade, prolificidade, resistência à doenças, 

endo e ectoparasitas) que se formou durante centenas de anos na região e que ainda é tão 

pouco conhecido devido à falta de estudos que caracterizem este recurso.  

O bovino Pantaneiro permanece em três tipos de propriedades, nas diferentes sub-

regiões do Pantanal: grandes propriedades situadas no Pantanal de máxima inundação 

(Poconé e Cáceres, MT), pequenas propriedades situadas no Pantanal de máxima inundação 

(Santo Antônio de Leverger e Barão de Melgaço, MT, na região do Pantanal Mimoso) e 

pequenas propriedades situadas na borda do Pantanal (Abreu et al., 1998). 
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Há uma necessidade urgente de se reorganizar o setor da pecuária de corte do 

Pantanal, em busca de maior competitividade no mercado interno e global, preocupando-se 

não somente com aspectos econômicos, mas também sociais e ambientais (Abreu, 2002).  

Com rebanho estimado em 4,33 milhões de reses (IBGE, 2010), a bovinocultura de 

corte estabelece o padrão de ocupação do espaço geográfico, determinando inclusive a cultura 

pantaneira. Atualmente, há predominância da raça Nelore, pois, por ser rústica e prolífica, 

adaptou-se à região e foi introduzida paulatinamente à economia local (Sereno, 2002).  

A pecuária pantaneira é caracterizada por grandes propriedades particulares, onde 

predominam a cria e recria, sendo menos frequente a engorda, realizada somente em algumas 

regiões com pastagens de melhor qualidade, em geral cultivadas, e dependente de fatores 

conjunturais de preço, disponibilidade de pastagem e facilidade de acesso. Os índices de 

produtividade nos sistemas de criação tradicionais na região ainda são baixos, com taxas de 

natalidade e de desmama de 45-60% e 35-50%, respectivamente (Santos, 2001; Abreu & 

Rosa, 2007).  

Santos (2001) afirma que as medidas de produtividade devem estar focadas, 

principalmente, na quantidade de bezerros desmamados/unidade de área (kg/ha). Segundo 

Abreu et al. (2007), devido às características edafoclimáticas da região, os produtores 

manejam os animais de acordo com as enchentes (normalmente nos meses de novembro a 

março). Pott et al. (1989), relataram a ocorrência de duas fases de restrições alimentares onde 

os animais perdem peso: uma imediatamente após o pico das chuvas (abril a junho), e outra de 

meados ao final do período seco (julho a setembro). No sistema de criação tradicional, os 

animais recebem poucos cuidados e são mantidos quase que exclusivamente em pastagens 

nativas das extensas planícies arenosas e com poucas subdivisões (invernadas), de forma a 

permitir o uso de aguadas e maior diversidade alimentar. O manejo dos animais na 

propriedade resume-se aos “trabalhos de gado” anuais, realizados geralmente em maio ou 

junho e em novembro ou dezembro (Abreu et al., 2008).  

Porém, na última década, a pecuária de corte tem sido pressionada a aumentar os 

índices produtivos e econômicos, influenciando, assim, todo o sistema produtivo. No 

Pantanal, a exemplo de outras regiões, observa-se há alguns anos uma mudança radical na 

forma de comercialização dos animais (Sereno et al., 2000), por meio da utilização de leilões 

como principal meio de venda de animais, principalmente bezerros machos desmamados, com 

o objetivo de se aliviar a taxa de lotação e, assim, favorecer uma melhor recria das novilhas 

destinadas à reposição do rebanho (Sereno, 2005; Abreu et al., 2007; Santos et al., 2009). 

Contrariamente, até a década de 90, a oferta de animais aos centros de comercialização, era 

realizada através de grandes caminhadas (comitivas). 
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A exploração de bovinos de corte é de fundamental importância para o 

desenvolvimento e conservação do ecossistema pantaneiro, pois representa a principal fonte 

de renda para a maioria dos produtores locais, que praticam em sua maioria uma pecuária 

“ecológica”, aproveitando de forma racional os recursos naturais (solos, pastagens nativas, 

água) da região (Sereno et al., 2001a).  

 

 

1.3 Raças Localmente Adaptadas 

 
Quando os espanhóis e os portugueses colonizaram a América, povoaram essas áreas 

com raças bovinas trazidas da Península Ibérica, com o objetivo de fornecer alimento aos 

colonos. Estas encontraram ambientes diferentes daqueles a que estavam habituadas, 

obrigando-as a se adaptarem, originando mudanças tanto em seus comportamentos como nos 

aspectos fisiológicos e morfológicos (Mazza et al., 1994; Spritze et al., 2003). As adaptações 

às condições sanitárias, clima e manejo, encontradas nos mais diferentes habitats, deram 

origem às raças localmente adaptadas brasileiras, também denominadas locais ou em um 

termo mais genérico crioulas (Figura 2).  

 

     
Foto: Arthur Mariange/NTRG          Fonte: Embrapa/Cenargen               Fonte: Embrapa/CNPGC 
 

     
Fonte: www.viarural.com             Fonte: Embrapa/Cenargen    Fonte: Mazza et al. (1994) 
Figura 2. Raças localmente adaptadas criadas no Brasil: Crioulo Lageano (A), Curraleiro/Pé-Duro 

(B), Caracu (C), Mocho Nacional (D), Junqueira (E) e Pantaneira (F). 
 

A raça asturiana parece ser o principal ancestral do bovino Pantaneiro (Figura 3) 

(Mazza et al., 1994). Vários autores citam que os primeiros animais que chegaram ao Brasil 

eram originários da Andaluzia, sudoeste da Espanha. Dentre as raças portuguesas que mais 

A B C 

D E F 



7 

 

contribuíram para a formação do gado crioulo brasileiro estão Mértola, Alentejana, 

Arouquesa, Barrosã, Minhota e Mirandesa (Mazza et al., 1994; Primo, 2000).  

 
Figura 3. Distribuição das raças bovinas autóctones Ibéricas. 
Fonte: Belda (1984) apud Mazza et al. (1994). 

 

Na Tabela 1 encontram-se as principais raças bovinas localmente adaptadas 

presentes no Brasil. 
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Tabela 1. Caracterização das raças localmente adaptadas criadas no Brasil. 
Raça localmente 
adaptada 

Características 
principais 

Raças originárias Localização 
Número de 
animais 

Forma de 
conservação 

Local de conservação, pesquisa e 
criação 

Fonte 

Caracu 
Pelo curto, umbigo 
curto e sem prolapso1 

Arouquesa, 
Barrosã, Minhota 
e Mirandesa6 

São Paulo, 
Mato Grosso do 

Sul1 
85.5001 

in situ e ex 
situ

8
 

Embrapa Gado de Corte, 
Instituto Agronômico do Paraná, 

Associação Brasileira de 
Criadores de Caracu 1 

Associação Brasileira de 
criadores de Caracu1,  

Crioulo Lageano 

Grande porte, chifres 
longos, pelagem 

colorida, docilidade e 
longevidade4 

Berrenda2 
Rio Grande do 
Sul, Santa 
Catarina4 

7004 
in situ e ex 

situ
8 

Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia (núcleo de 
conservação), Associação 

Brasileira de Criadores da Raça 
Crioulo Lageano (ABCCL)3 

Mazza et al. (1994)2 
Embrapa Recursos 
Genéticos e 

Biotecnologia3, Veiga et 
al. [2009]4 

Curraleiro/Pé-
Duro 

Pequeno porte, 
pelagem acinzentada 

Mértola, 
Alentejana, 
Arouquesa, 

Barrosã, Minhota 
e Mirandesa6 

Piauí, 
Maranhão, 

Paraíba, Goiás, 
Tocantins5 

1.7337 
in situ e ex 

situ
8
 

Embrapa Meio Norte6, 
Associação Brasileira de 
Criadores de Gado Pé Duro 

(ABPD)7 

Fioravanti et al. (2008)5, 
Carvalho (2010)6, 

Associação Brasileira de 
Criadores de Gado Pé-

Duro7 

Junqueira Chifres longos8 N. D. 
São Paulo, 
Minas Gerais3 

N. D. 
in situ e ex 

situ
8
 

Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia 

Embrapa Recursos 
Genéticos e 

Biotecnologia3, Rangel 
et al. (2004)8 

Mocho Nacional 
Ausência de chifres, 
pelagem vermelha10 

Mértola, 
Alentejana, 
Arouquesa, 

Barrosã, Minhota 
e Mirandesa  

Goiás, São 
Paulo, Minas 
Gerais10 

<1009 ex situ
3 

Embrapa Recursos Genéticos e 
Biotecnologia 

Associação Nacional dos 
Criadores de Gado Mocho 

Nacional 

Embrapa Recursos 
Genéticos e 

Biotecnologia3, 
Associação Nacional dos 
Criadores de Gado 

Mocho Nacional9, Rosa 
et al. (1992)10 

Pantaneiro 
Pequeno porte, 

pelagem avermelhada2 
Asturiana, 

Mirandesa, Brava2 

Mato Grosso do 
Sul e Mato 
Grosso 

<50011 
in situ e ex 

situ
8
 

Corumbá-MS e Poconé-MT12 
Mazza et al. (1994)2, 
Juliano et al. (2011b)11; 
Egito et al. (2002)12 

N.D. dados  não disponíveis 
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Segundo Barbosa (2003), existe características que, relacionadas às características de 

maior importância e as especificações desejáveis de cada um dos componentes da unidade de 

produção, podem contribuir para um sistema de produção rentável, como apresentadas na 

Tabela 2. 

 

Tabela 2. Características de bovinos de corte e sua importância nos componentes da unidade de 
produção. 

Características  Importância 

  Vacas Touros Bezerros 

Fertilidade alta + + 0 

Tamanho pequeno + 0 - 

Puberdade precoce + + + 

Adaptação ao ambiente + + + 

Longevidade + + 0 

Saúde e docilidade + + + 

Ganho de peso alto - 0 + 

Carcaça musculosa, carne magra 0 0 + 

Rendimento de carcaça 0 0 + 

Carne macia, palatável 0 0 + 

 

Sendo assim a utilização das raças localmente adaptadas na melhoria da rusticidade 

de bovinos de alta produtividade, mas de baixa capacidade de adaptação, é uma das 

alternativas para a conservação deste germoplasma e preservação das raças e do ambiente 

onde estas se formaram e evoluíram  (Postiglioni, 1998; Egito et al., 2002; Fernández et al., 

2002; Veiga et al., [2009]). Isso porque possuem características que podem contribuir para 

futuros cruzamentos com outras raças que não compartilham das mesmas características. 

 

 
1.4 O bovino Pantaneiro 
 
O bovino Pantaneiro adaptou-se às condições inóspitas do Pantanal sul-mato-

grossense, constituindo a base da economia da região por cerca de três séculos. Nas primeiras 

décadas do século passado, porém, esse ecótipo local foi gradativamente substituído por raças 

zebuínas e, apesar de esforços generalizados de diversas instituições públicas, o bovino 

Pantaneiro ainda se encontra em risco de extinção (Mazza, et al., 1992; Abreu, 2002; Sereno, 

2002; Abreu et al., 2007).  
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A FAO (2007) considera que uma raça encontra-se em risco de extinção quando 

ocorre uma das situações: o número total de matrizes é menor ou igual a 1.000; o número total 

de reprodutores é menor ou igual a 20; o tamanho da população em geral é superior a 1.000 

ou igual a 1.200 e está diminuindo; e/ou, quando a percentagem de fêmeas que estão sendo 

acasaladas com machos da mesma raça é inferior a 80%. As raças localmente adaptadas se 

encaixam em quase todas as definições acima citadas. (Juliano et al., 2011a). 

Estudos do DNA de bovinos Pantaneiros indicam que há presença de genes zebuínos, 

indicados pelo cromossomo Y acrocêntrico (Issa et al., 2006), corroborando a suposição de 

cruzamentos com animais Zebu já antes do século XIX (Mazza et al., 1994). Ressalta-se que 

esses animais não participaram de nenhum programa de melhoramento genético animal 

sendo, portanto um excelente material para estudos dessa natureza (Sereno et al., 2001a). De 

maneira geral, raças menores e menos produtivas, como as raças localmente adaptadas, são 

mais bem adaptadas às condições ambientais adversas (Sereno, 2002). Para Barbosa (2003), o 

tamanho maior à maturidade parece não ser desejável em bovinos de corte. Este tipo de 

conclusão depende, obviamente, das condições ambientais em que os animais são produzidos. 

Antes de 1909 a literatura sobre a caracterização fenotípica do bovino Pantaneiro era 

insignificante. As primeiras descrições datam do início do século XX (Lisboa, 1909 apud 

Mazza, 1992 e Mazza et al., 1994) com fêmeas apresentando cabeça leve e pequena, de 

coloração amarelada a vermelha, e machos com cabeça pesada e pequena, frequentemente 

preta com tufos de pelo na marrafa. O perfil predominante é do tipo sub-convexo (79%), com 

alguns casos de retilíneo. O focinho apresenta cor negra, com alta frequência de anel branco 

ao seu redor (73%). Os olhos em alguns animais (44%) são escuros, com presença de anel 

claro em seu entorno. Os chifres são marrom-esverdeados na base, claros no meio e negros na 

ponta, de forma arredondada, saindo lateralmente para cima e para frente. As orelhas são 

pequenas, arredondadas, com saída horizontal, e presença de pelos claros na parte interna. O 

corpo é pequeno a médio, com linha dorso-lombar geralmente reta e pelagem com 

predominância da cor amarelo avermelhada (79%), apresentando tonalidade mais escura nas 

extremidades, principalmente nos machos, e pelos brancos na porção ventral. O pelo é curto e 

sedoso. A cauda é fina, com inserção alta. Apresentam temperamento dócil e calmo (sob 

manejo constante), tornando-se bravios quando mantidos isolados.  
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Figura 4. Bovinos Pantaneiros criados no Núcleo de Conservação Fazenda Nhumirim, Pantanal-MS. 
 

Com intuito de definir medidas que sejam efetivas para a conservação, é necessário o 

conhecimento do nível de risco a que a espécie, raça ou população está exposta. Assim, é 

importante levantar e caracterizar as populações remanescentes como base para trabalhos de 

preservação in situ (mantidos nos habitats onde os animais estiveram submetidos à seleção 

natural) e ex situ, (o armazenamento de sêmen, de embriões e de ovócitos em Bancos de 

Germoplasma), fundamentados na variabilidade genética para estabelecimento de bancos de 

genes de interesse (Mazza et al., 1994; Egito et al., 2002; Mariante et al., 2011).  

Para garantir a conservação e estudos da raça Pantaneira, foi criado em 1984 o 

primeiro Núcleo de conservação do bovino Pantaneiro na fazenda Nhumirim (Figura 5), no 

município de Corumbá, MS, de propriedade da Embrapa Pantanal, na sub-região da 

Nhecolândia, com um plantel inicial de 40 fêmeas e 5 reprodutores, oriundos das fazendas 

Porto Jofre e São João, em Poconé, MT (Mazza et al., 1989; Abreu et al., 1998).  
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Figura 5. Núcleo de Conservação, Fazenda Nhumirim, Pantanal-MS. 
Foto: Sandra Santos 

 
O principal objetivo do Núcleo é manter a variabilidade genética da raça, através de 

manejo produtivo e reprodutivo adequado dos animais, de forma a garantir a preservação do 

patrimônio genético (Juliano et al., 2007). Para tal, os animais são mantidos em sistema de 

criação extensivo, exclusivamente em pastagens nativas. Atualmente, existe outro Núcleo de 

conservação dessa raça, localizado na fazenda Promissão, no município de Poconé-MT. O 

número de animais dos dois criatórios não totaliza 500 reses, sendo de conhecimento, porém, 

a existência de animais em estado feral, mas em número desconhecido, devido as condições 

em que se encontram (área de vida extensa, presença de processos migratórios e 

características de temperamento) (Juliano et al., 2011a). 

Em um dos primeiros estudos sobre o desempenho de bovinos Pantaneiros no Núcleo 

de conservação da Fazenda Nhumirim, Mazza et al. (1989) encontraram média geral para 

peso ao nascimento, peso aos 205, 365 e 550 dias de 21,7 kg e 23,7 kg, 92,1 kg e 105,2 kg, 

111,9 kg e 130,5 kg e 150,5 kg e 167,2 kg, para fêmeas e machos, respectivamente. Quase 20 

anos depois, Santos et al. (2005), comparando diferentes grupamentos genéticos (Nelore, 

Pantaneiro, mestiços Nelore x Pantaneiro e Nelore x Caracu) para a variável peso ao 

nascimento (PN), encontraram médias de 29,2 kg, 26,0 kg, 21,8 kg e 26,3 kg, 

respectivamente.  

Nos aspectos reprodutivos, a idade média à puberdade de tourinhos é em torno de 17 

meses (Juliano et al., 2011b), com alta libido em comparação a zebuínos (Mazza et al., 1994). 

Apesar do pequeno porte, o rebanho Pantaneiro apresenta média de 72% de taxa de natalidade 

e 5% de mortalidade até um ano de idade, com fêmeas de alta fertilidade e habilidade materna 
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(Mazza et al., 1994). A idade à primeira monta foi verificada por Sereno et al. (2001b), sendo 

estas: 3,5, 3,4 e 3,2 anos para novilhas Pantaneiras, Nelore e mestiças Pantaneiras x Nelore, 

respectivamente. Abreu et al. (1998) verificaram média de idade ao primeiro parto de 25 

meses para fêmeas Pantaneiras recriadas extensivamente, sendo que fêmeas aneloradas 

criadas nas mesmas condições apresentaram aproximadamente 48 meses, em média.  

Diante do exposto ainda há quantidade incipiente de estudos que possam colocar o 

bovino Pantaneiro em um patamar mais elevado, enfatizando a importância de sua 

conservação e o reconhecimento de que, assim como as outras raças localmente adaptadas, 

possui características únicas que devem ser preservadas, com intuito de atender a futuras 

demandas (Egito et al., 2002). 

 

 

1.5 Crescimento Animal 

 

O crescimento é definido como a produção de novas células (hiperplasia) somada à 

deposição de gordura, e medido pelo aumento da massa muscular, incluindo desta forma a 

hipertrofia (alongamento das células) (Owens et al., 1993), associado frequentemente a um 

aumento de peso em função do tempo (Figura 6), enquanto  que o desenvolvimento está 

relacionado com a diferenciação de órgãos e tecidos. Já a maturidade corporal é considerada o 

ponto máximo de deposição de massa muscular, onde a partir deste ponto só haverá acúmulo 

de gordura no animal (Owens et al., 1993).  

 
Figura 6. Taxas de deposição de vários tecidos em vários locais do animal. 1: desenvolvimento do cérebro e 
gordura perirenal; 2: desenvolvimento dos ossos e gordura intermuscular; 3: desenvolvimento dos músculos e 
gordura subcutânea; 4: deposição de gordura e gordura intramuscular. a) alta taxa de ganho; b) baixa taxa de 
ganho.  
Fonte: Adaptado de Owens et al. (1993) 
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Especificamente em bovinos, o crescimento não se apresenta de forma linear (Lôbo 

& Martins Filho, 2002) ou isométrica, ou seja, cada tecido apresenta um impulso de 

crescimento em distintas fases da vida do animal (Ensminger et al. 1990).  

O crescimento se apresenta em uma curva de forma sigmoidal consistindo em três 

fases (Figura 7): uma de crescimento lento, outra acelerada e finalmente uma desaceleração 

até atingir o peso maduro. Esta forma da curva é o resultado de duas forças que operam em 

sentido contrário durante o processo de crescimento (Di Marco et al., 2007). Segundo estes 

autores, a primeira força é a de aceleração que se deve ao aumento de unidades de replicação 

(células e tecidos). Com a atuação desta força, há uma tendência temporal de a massa corporal 

seguir um padrão exponencial de crescimento. A outra força opõe-se à anterior, e deve-se ao 

tempo e energia necessários para a formação de estruturas mais complexas, necessárias para 

manter o funcionamento de todo o organismo quando o animal aumenta de peso. Finalmente, 

a fase linear de crescimento é interpretada como o equilíbrio entre ambas as forças.  

 
Figura 7. Curva de crescimento de bovinos: a) concepção; b) nascimento; c) fase de crescimento acelerado; d) 

puberdade (inflexão); e) pós-puberdade (fase de crescimento desacelerado); f) maturidade (fase de 
interrupção do crescimento). 

Fonte: Adaptado de Owens et al. (1993) 
 

Como o crescimento é diferente de desenvolvimento, e, devido à diversidade de 

indicadores de desenvolvimento (cronológico, fisiológico, social, mental e emocional), as 

respostas são específicas, de acordo com a disponibilidade nutricional e ambiental na qual o 

animal ou raça é produzido (Owens et al., 1993). Para estes autores, um peso elevado à idade 

adulta, repercute em um animal que necessita de mais energia para a manutenção e, portanto, 

atinge a puberdade mais tardiamente. 
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 Segundo Di Marco et al. (2007) as modificações que ocorrem durante o crescimento 

são tão complexas e dinâmicas que é necessário recorrer a simplificações, hipóteses e 

equações matemáticas com o objetivo de identificar, definir e quantificar os princípios básicos 

que regulam o crescimento. 

Neste contexto, o estudo do crescimento por meio de modelos matemáticos não 

lineares, desenvolvidos empiricamente para relacionar peso e idade, e que descrevem todo o 

período de vida do animal, é de grande valia. O ajuste da função não linear condensa as 

informações de uma série de dados em um pequeno conjunto de parâmetros biologicamente 

interpretáveis (Brown et al., 1976; DeNise & Brinks, 1985; Oliveira et al., 2000; Santos et al., 

2011). 

O interesse por curvas de crescimento que relacionam o peso de um animal com a 

sua idade aumentou muito nos últimos anos, devido ao desenvolvimento de novas técnicas 

computacionais com maior rapidez e precisão das análises e pela maior necessidade de se 

prever informações sobre um rebanho (Silva et al., 2001). 

Frequentemente, os ajustes de modelos não lineares de crescimento têm sido 

realizados com conjuntos de dados que não contemplam o crescimento até a maturidade e as 

inferências sobre os parâmetros estimados podem estar sujeitas a erros (Toral, 2008). Porém, 

Freitas (2005) afirmou que o estudo de curvas de crescimento, particularmente em bovinos, é 

muito atraente, pois os modelos não lineares são bastante flexíveis para se utilizar com dados 

peso-idade. Estes modelos consideram características de pesagens que podem ser irregulares 

no tempo (inconstância no intervalo de medidas), ou possuir estrutura incompleta. Toral 

(2008) citou ainda que a utilização de número elevado de medidas peso-idade para cada 

animal pode, inclusive, inviabilizar a realização de experimentos, em razão da mão-de-obra e 

do tempo necessários para obtenção dos dados. 

Segundo Santoro et al. (2005), a utilização dos modelos não lineares traz benefícios 

para o melhoramento genético animal. Entre as propostas, podem ser citadas principalmente, 

a seleção para alterar a curva de crescimento (Fitzhugh Júnior, 1976) e a identificação de 

animais mais apropriados a determinados objetivos como por exemplo, selecionar animais 

pesados à idade jovem e descartar animais de maior peso na idade adulta (Lanna, 1997). 

Malhado et al. (2009) citaram que os primeiros trabalhos com curva de crescimento e 

desenvolvimento ponderal foram realizados em 1932. Após a compilação de vários trabalhos 

(Tabela 3), verifica-se que cinco modelos não lineares tem sido os mais utilizados em estudos 
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de crescimento em bovinos, tanto de raças zebuínas quanto taurinas: Brody, Gompertz, 

Logístico, Richards e von Bertalanffy. 

 
Tabela 3. Estudos de curvas de crescimento obtidas por vários autores por meio de modelos não lineares. 
Autores Raça Modelos 

Brown et al. (1976) Várias raças 
Brody, Gompertz, Logístico, Richards 
e von Bertalanffy 

DeNise & Brinks (1985) Hereford e Angus Brody e Richards 

Oliveira et al. (2000) Guzerá 
Brody, Gompertz, Logístico, Richards 
e von Bertalanffy 

Mazzini et al. (2003) Hereford 
Brody, Gompertz, Logístico, Richards 
e von Bertalanffy 

Abreu et al. (2004) Pantaneiro 
Brody, Gompertz, Logístico e von 
Bertalanffy 

Santos et al. (2004) 
Pantaneiro, Nelore, 
Pantaneiro x Caracu e 
Nelore x Pantaneiro 

Logístico 

Malhado et al. (2008) Nelore Logístico 
Toral et al. (2008) Várias raças Richards 

Forni et al. (2009) Nelore 
Brody, Gompertz, Logístico, Richards 
e von Bertalanffy 

Malhado et al., (2009) Nelore 
Brody, Gompertz, Logístico, Richards 
e von Bertalanffy  

Mendes et al. (2009) Hereford Gompertz 
Santos et al. (2011) Nelore Logístico 

 

As funções utilizadas para descrever o crescimento pertencentes à família de 

Richards foram agrupadas por Richards (1959) apud Santoro et al. (2005). Este autor agregou 

funções de crescimento já conhecidas e utilizadas em uma única função flexível, da qual as 

demais poderiam ser deduzidas. São estas: Brody, Logístico, Gompertz e von Bertalanffy. 

Estas funções têm como parâmetros A, b e k, enquanto a função de Richards conta com um 

parâmetro a mais, m. 

 A equação geral é, então, a seguinte (Malhado et al., 2009):  

Yt =  A(1 ± b e
-kt)m, 

Onde: 

Yt = peso corporal na idade t; 

A = peso assintótico ou peso à maturidade; 

b = parâmetro escala (constante de integração), não tem interpretação                  

biológica; 

e  = logaritmo neperiano; 

k = índice de maturidade ou de precocidade; 

m = ponto de inflexão, o parâmetro que dá forma à curva. 
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Segundo Silva et al. (2001), a taxa de maturidade (k) é interpretada como um 

indicativo de eficiência de crescimento. Oliveira et al. (2000), citou que quanto maior o 

valor de k, mais rapidamente o animal vai se aproximar do seu peso assintótico, ou seja, 

maior a velocidade relativa de amadurecimento do animal no sentido de atingir o seu 

tamanho adulto. Isso indica que os animais com alto valor de k são mais precoces. Sendo 

assim, é importante selecionar animais de maior k para que se tenha no rebanho animais 

mais precoces.  

De acordo com Oliveira et al. (2000) geralmente, os modelos Richards e Brody são 

os mais adequados para descrição do crescimento em raças taurinas, porém o de Brody 

apresenta maior facilidade computacional.  

Embora hajam muitos trabalhos sobre curva de crescimento em bovinos, 

especificamente para a raça Pantaneira o número ainda é reduzido. Abreu et al. (2004), ao 

analisarem a curva de crescimento através de quatro modelos não lineares (Brody, 

Gompertz, Logístico e Bertalanffy) do nascimento aos 27 meses, verificaram que ao 

confrontar os valores de k (velocidade de crescimento relativo), as fêmeas possuem maior 

velocidade de crescimento relativo que os machos; porém estes alcançam maiores pesos à 

idade adulta.  

Santos et al. (2004), comparando a curva de crescimento de bezerros Pantaneiros 

com bezerros mestiços Nelore x Pantaneiro e mestiços Nelore x Caracu através do modelo 

Logístico, constataram que, os bezerros Pantaneiros tiveram maior velocidade de 

crescimento relativo que os outros grupos genéticos e, portanto, foram mais precoces. 

Porém, Abreu & McManus (2000), citaram que o bovino Pantaneiro por não haver sofrido 

processo de seleção ou melhoramento genético artificial apresenta como característica o 

crescimento lento e contínuo. 

Santos et al. (2011) trabalhando com zebuínos, avaliaram a curva de crescimento de 

bezerros Nelore criados em pastagens nativas na sub-região da Nhecolândia, do nascimento 

até a desmama (10 meses) de idade, através do modelo Logístico, e verificaram que, ao final 

do período avaliado, os animais apresentaram média de 170 kg, não havendo diferenças entre 

sexos. 
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1.6 Medidas Morfométricas e Alometria 

 

As características de crescimento dos animais, como o peso corporal, são importantes 

para a eficiência de qualquer sistema de produção. No entanto, é claro que, além do peso, 

também existem mudanças em outros aspectos do animal que são importantes para entender o 

crescimento e seu efeito sobre a resposta produtiva dos bovinos de corte (Di Marco et al., 

2007).  

As mensurações do peso corporal em determinadas idades não são suficientes para a 

avaliação do rendimento e da qualidade da carcaça do animal quando este for abatido (Forni 

et al., 2007). Assim, não basta selecionar animais usando apenas medidas ponderais (peso 

corporal ou ganho de peso por período), mas são necessárias também, características ligadas à 

morfologia e estrutura corporal (Dal-Farra et al., 2002).  

Há evidências de que a aparência externa e o desenvolvimento de algumas regiões do 

corpo oferecem bons indícios para avaliação do potencial produtivo em bovinos (Magnabosco 

et al, 1996) e, embora não substituam as características de desempenho, tornam-se 

importantes ferramentas de avaliação da conformação corporal do animal. 

Di Marco et al. (2007) demonstraram que cada parte do corpo cresce a uma taxa 

diferente (alometria), porque cada tecido tem seu próprio objetivo de crescimento, função e 

resposta às limitações nutricionais e, ou, ambientais. Para fins de estudos alométricos, as 

regiões do corpo mais comumente utilizadas como características a serem avaliadas são 

apresentadas na Figura 8. 

 

Figura 8. Principais medidas morfométricas em bovinos 
(AC: altura de cernelha; AT: altura de costado; AA: altura de anca; PT: perímetro torácico; PA: perímetro do 

antebraço; CC: comprimento do corpo; CDL: comprimento dorso-lombo; CG: comprimento de garupa; DIL: 

distância entre íleos; DIQ: distância entre ísquios; LC: largura de cauda. 

Fonte: Adaptado de Fernandes et al. (2010) 
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As mensurações morfométricas (Figura 8) foram assim relacionadas com a 

produtividade, de acordo com Santos (1985)  e Sampaio (1989): 

• Altura da cernelha ou altura anterior (AC): Tomada do ponto mais alto da 

cernelha ao solo, Peixoto (1989) citou que existe uma tendência para os indivíduos  de altura 

da cernelha maior, corpo mais comprido, grande perímetro abdominal e maior distância entre 

ísquios ganharem peso mais rapidamente.  

• Altura do costado/altura do tórax ou profundidade torácica (AT): Distância 

entre as linhas superior e inferior do tronco, tangenciando o ângulo dorsal da espádua. Existe 

relação com o perímetro torácico: quanto mais estreito, menor eficiência do animal em ganhar 

peso rapidamente (Peixoto, 1989); 

• Altura da anca ou altura posterior (AA): Vertical baixada do ângulo superior da 

anca ao solo. Para Rocha et al. (2003), a altura da anca é uma medida de tamanho corporal, 

portanto relacionada com crescimento ósseo, que deve ser utilizada junto com a avaliação do 

peso corporal, pois é uma medida morfométrica que sofre menos flutuações inerentes ao meio 

ambiente. De acordo com Lima et al. (1989), a altura do bovino tem baixa correlação genética 

com profundidade torácica (altura do costado) e largura da garupa (distância entre íleos). Por 

sua vez, segundo os autores, a correlação entre a altura da anca, o comprimento do corpo e o 

perímetro torácico com o peso do animal é alta, sendo que, ao se escolher animais mais altos, 

mais compridos, de garupa mais musculosa e tórax mais amplos, certamente estarão sendo 

escolhidos os mais pesados na categoria. No entanto, animais de estatura muito alta 

geralmente possuem maturação sexual tardia. 

• Perímetro torácico (PT): Contorno do tórax, passando pelo cilhadouro e 

perpendicular à linha do dorso. De acordo com Silva et al. (2006) esta medida também é 

usada, em algumas raças, para estimativa direta do peso, pois apresenta alta correlação com o 

peso vivo; 

• Perímetro do antebraço (PA): Medida entre o joelho e o cotovelo. Em geral, 

esta parte do corpo é  mais musculosa em animais de corte. Em avaliação de escores visuais é 

uma das regiões observadas para avaliar musculosidade (Souza, 2003); 

• Comprimento do corpo (CC): Distância entre a ponta da espádua e a ponta da 

nádega e, segundo Rocha et al. (2003), junto com altura da cernelha e altura da anca 

associam-se com e peso corporal e perímetro torácico, podendo definir animais quanto ao 

tamanho, às exigências nutricionais e à maturidade fisiológica; 
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• Comprimento dorso-lombo (CDL): Distância entre o final da cernelha até 

início do osso sacro. Um dorso reto significa maior rentabilidade pela obtenção de maior 

proporção de cortes nobres (contrafilé, picanha); 

• Comprimento de garupa (CG): Medida do íleo até a extremidade do ísquio, é 

considerada um bom centro de impulsão, permite obter bom rendimento em carnes nobres. 

Parições fáceis, dependendo do ângulo de inclinção e sua amplitude posterior. Quanto maior 

for o comprimento da garupa, melhor será o rendimento econômico no animal de corte, 

Cyrillo et al. (2000) encontrou média de 35,3 a 37,7 cm para esta característica, em bovinos 

Nelore aos 13 meses de idade; 

• Distância entre íleos (DIL): Distância entre os ângulos externos dos íleos. 

Quanto mais abertos, mais rendimento em carne; 

• Distância entre ísquios (DIQ): A distância entre as bordas externas das 

tuberosidades isquiáticas. Extremamente relacionado com a eficiência reprodutiva do 

rebanho. Em suma, quanto mais ampla, mais fértil será o animal. O reprodutor de ísquios 

distanciados imprime esta característica nas fêmeas, que por conta disso terão parições mais 

fáceis. 

• Largura da cauda (LC): Medida na inserção da cauda, entre a garupa e a região 

perineal. Desempenha importante papel no deslocamento do tronco, principalmente em 

andamentos mais rápidos.  

Tais medidas são importantes nas diferentes fases de desenvolvimento do animal, 

pois sua mensuração possibilita o acompanhamento das relações de peso e desenvolvimento 

corporal. 

Santos et al. (2005) em estudo com o bovino Pantaneiro comparando com Nelore, 

Mestiço Pantaneiro e  Mestiço Caracu, avaliaram as medidas morfométricas perímetro 

torácico ao nascimento (PTN), comprimento do corpo ao nascimento (CCN) e altura da anca 

ao nascimento (AAN). Estes autores verificaram que os bezerros da raça Pantaneira 

apresentaram maior comprimento do corpo ao nascimento (64,7cm). Por sua vez, o perímetro 

torácico (71,7 cm) e a altura de anca (78,6 cm) foram maiores nos animais da raça Nelore. As 

menores médias para todas a características avaliadas foram obtidas no cruzamento Nelore x 

Pantaneiro (64,6 cm para PTN, 57,0 cm para CCN e 69,5 cm para AAN) . 

Bianchini et al. (2006), ao avaliarem comprimento do corpo, altura de cernelha e 

perímetro torácico em raças localmente adaptadas (Crioulo Lageano, Curraleiro, Junqueira, 

Mocho Nacional e Pantaneiro), Holandês e Nelore (Tabela 4), verificaram que o porte da raça 
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Curraleira apresentou-se menor que o das demais. Isto se deveu, provavelmente, em razão da 

ação da seleção natural em condições adversas, sobretudo em relação aos aspectos 

nutricionais. A raça Holandesa apresentou as maiores medidas e foi a mais pesada das raças 

avaliadas. O Pantaneiro apresentou-se intermediário entre as raças avaliadas. 

 

Tabela 4. Médias das características morfométricas, relativas às raças estudadas. 

Raça 
Comprimento do corpo  

(cm) 
Altura da cernelha 

 (cm) 
Perímetro torácico (cm) 

Crioulo Lageano 146,38 130,19 186,19 
Curraleiro 130,50 113,94 166,94 
Holandês 149,27 138,82 190.91 
Junqueira 144,91 130,64 181,00 
Mocho Nacional 142,86 129,00 192,43 
Nelore 135,27 138,37 172,67 
Pantaneira 141,57 127,64 189,93 
Fonte: Adaptado de Bianchini et al. (2006) 

 

Ávila & Osório (1996) afirmaram que o estudo da alometria baseia-se no princípio 

de que o desenvolvimento corporal é uma função do peso e não do tempo necessário para 

alcançá-lo. A transformação logarítmica de Huxley (1932) apud Santos (1999) permite uma 

descrição quantitativa adequada do crescimento de regiões e tecidos em relação a outros, e ao 

organismo como um todo, descrevendo uma relação curvilínea entre o crescimento da maioria 

dos tecidos. A fórmula é a seguinte: 

Y= aXb 

Onde: 

Y = medida da região do corpo;  

a = interseção do logaritmo da regressão linear sobre Y; 

X =  medida referência (peso, idade, altura da anca);  

b = coeficiente alométrico, ou seja, velocidade de crescimento de Y em função de X. 
 
Segundo Di Marco et al. (2007) , quando o peso de um tecido ou componente 

corporal é expresso em escala logarítmica em relação ao logaritmo do peso corporal ou do 

animal, obtêm-se retas de inclinações diferentes, onde um tecido ou componente pode crescer 

com uma inclinação ou coeficiente alométrico igual, menor ou maior que a unidade, 

indicando que este tecido ou componente se desenvolve em proporção igual, menor ou maior 

que o peso corporal. Um exemplo disso, a gordura tem coeficiente alométrico (b) maior que 1, 

o que significa que, ao aumentar o peso, a gordura aumenta em maior proporção que o peso.  
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Kidwell et al. (1952), trabalhando com animais taurinos, constataram que o tamanho 

corporal interfere diretamente nas medidas corporais evidenciando a importância de se 

realizar o estudo do crescimento relativo ou alometria em vários ambientes.  

Considerando todas as informações contidas até aqui, objetivou-se com a realização 

deste trabalho avaliar fatores que interferem no desenvolvimento de bezerros Pantaneiros na 

fase pré desmama, bem como os fatores que interferem  nas relações peso-idade e a curva de 

crescimento e determinar os coeficientes de alometria em bovinos machos e fêmeas da raça 

Pantaneira do nascimento aos 410 dias de idade, criados em pastagem nativa no Pantanal Sul-

mato-grossense. 

O trabalho é apresentando em dois capítulos, na forma de artigo científico: 

Capítulo 1: segue as normas da Revista Archivos de Zootecnia de Córdoba, à qual 

será submetido para publicação, sendo composto por: Resumo, Abstract, Introdução, Material 

e Métodos, Resultados e Discussão, Conclusões e Bibliografia; 

Capítulo 2: segue as normas da Revista Pesquisa Agropecuária Brasileira, à qual será 

submetido para publicação, sendo composto por: Resumo, Abstract, Introdução, Material e 

Métodos, Resultados e Discussão, Conclusões e Referências. 
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3. CAPÍTULO 1 
 

Fatores que Influenciam no Desempenho de Bezerros Pantaneiros Criados em Pastagem Nativa 
no Pantanal  

 
 
Resumo 
 
Os bovinos Pantaneiros são raças naturalizadas introduzidas na região do Pantanal brasileiro 

há mais de 400 anos, no entanto esta raça encontra-se em extinção por falta de um programa de 
inserção desta no sistema de produção da região. Como o principal objetivo dos produtores da região é 
a produção de bezerros, este experimento objetivou avaliar a influência do sexo, mês de nascimento e 
idade da vaca sobre o ganho de peso e a relação vaca-bezerro de um rebanho de bovinos Pantaneiros 
mantidos em pastagens nativas do Pantanal Sul-Mato-grossense.  Foram pesados em balança 
mecânica, 48 pares bezerro-vaca entre os meses de dezembro de 2009 e março de 2010. As análises 
estatísticas foram realizadas através dos procedimentos GLM e PROC CORR do programa SAS. 
Considerou-se sexo e mês de nascimento como efeito fixo e idade da vaca ao parto como co-variável. 
O peso ao nascer (PN), peso aos 60 dias ajustado (P60), peso aos 130 dias ajustado (P130), peso aos 
160 dias ajustado (P160), em kg, e relação peso bezerro-vaca aos 60 dias ajustada (RPBV60), relação 
peso bezerro-vaca aos 130 dias ajustada (RPBV130), relação peso bezerro-vaca aos 160 dias ajustada 
(RPBV160), em %, foram de 25,2 ± 1,1; 55,8 ± 2,8; 92,4 ± 3,4; 114,7 ± 3,6; 20,4 ± 1,2; 28,0 ± 1,1; 
33,9 ± 1,3; e 30,3 ± 0,9; 65,5 ± 2,6; 101,6 ± 3,4; 125,2 ± 3,6; 21,4 ± 1,1; 30,7 ± 1,0 e 37,2 ± 1,0, 
respectivamente para fêmeas e machos. Houve influência do sexo sobre PN, P60 e P160, e do mês de 
nascimento (outubro e novembro) sobre todos os pesos. O estabelecimento de estação de monta em 
propriedades de cria do Pantanal pode auxiliar na produção homogênea de bezerros.  

 
 
Palavras–chave: Bos taurus taurus, bovino de corte, Mato Grosso do Sul, peso vivo, raça 
naturalizada 
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Factors Influencing the Performance of Calves Pantaneiros Raised in Nature Pasture in the 
Pantanal 

 
 
Abstract 
 
The cattle are Pantaneiros naturalized breeds introduced in the Brazilian Pantanal region for 

over 400 years, however this breed is endangered by lack of a program insertion in the production 
system in the region. As the main objective of the producers of the region is the production of calves, 
this study aimed to evaluate the influence of gender, month of birth and age of dam on weight gain and 
the ratio cow / calf herd of cattle grazing on nature Pantanal of Mato Grosso do Sul. Were weighed in 
a mechanical balance, cow-calf pairs 48 months between December 2009 and March 2010. Statistical 
analyzes were performed using GLM and PROC CORR procedures of SAS. It was considered sex and 
month of birth as fixed effect and age of calving as a covariate. Birth weight (BW), weight at 60 days 
adjusted (P60), weight adjusted to 130 days (P130), weight adjusted to 160 days (P160) in kg, and 
weight to cow-calf 60 days adjusted (RPBV60 ), weight calf-cow adjusted to 130 days (RPBV130), 
weight calf-cow adjusted to 160 days (RPBV160), in%, were 25.2 ± 1.1, 55.8 ± 2.8, 92 , 4 ± 3.4, 114.7 
± 3.6, 20.4 ± 1.2 28.0 ± 1.1, 33.9 ± 1.3, and 30.3 ± 0.9, 65, 5 ± 2.6, 101.6 ± 3.4, 125.2 ± 3.6, 21.4 ± 
1.1, 30.7 ± 1.0 and 37.2 ± 1.0, respectively for females and males. There was influence of gender on 
PN, P160 and P60, and month of birth (October and November) on all weights. The establishment of 
the breeding season in the Pantanal creates properties can aid in the production of homogeneous 
calves.  
 
Keywords: beef cattle, Bos taurus taurus, Mato Grosso do Sul, live weight, naturalized breed 
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Introdução 
 
A pecuária pantaneira é caracterizada por grandes propriedades particulares, onde 

predominam a cria e recria de bovinos de corte da raça Nelore, cujas medidas de produtividade estão 
focadas, principalmente, na quantidade de bezerros desmamados/unidade de área (kg/ha) (Santos et 
al., 2011a). A produção pecuária tradicional no Pantanal é geralmente marcada por dois períodos de 
trabalho com os animais: maio ou junho e novembro ou dezembro, com índices zootécnicos ainda 
muito baixos, principalmente aqueles ligados à fase de cria como a taxa de natalidade em torno de 45-
60% e taxa de desmama em torno de 35-50%. Estes resultados estão ligados principalmente à 
irregularidade na oferta das pastagens nativas durante o ano (Abreu et al., 2010), havendo a 
necessidade de melhorar o desempenho e a eficiência da atividade de cria (Abreu et al., 2006). 

Há vários fatores que interferem na produtividade de bezerros criados extensivamente. 
Segundo Souza et al. (2000), há fatores que interferem no peso a desmama dos animais: além do ano, 
mês e região de nascimento dos bezerros, também a idade da vaca ao parto contribui de forma 
significativa para as variações no peso do bezerro. A longevidade média das vacas de cria influencia o 
retorno econômico, pois afeta a proporção de bezerras que deverão ser retidas para reposição e afeta a 
depreciação anual da matriz. A estrutura etária do rebanho depende da vida média das matrizes, a qual 
também influencia o peso médio na desmama (Abreu et al., 2006).A idade da vaca é um dos fatores de 
grande importância a ser levado em consideração nos programas de seleção e manejo dos rebanhos de 
corte, pois vacas de primeira cria desmamam bezerros de 10 a 15% mais leves que as vacas adultas 
(Paz et al., 1999).  

Pesos padronizados a determinadas idades e taxas de ganho de peso em um dado período têm 
sido as características mais comumente utilizadas em programas de seleção, principalmente, por serem 
correlacionadas positivamente com outras características de interesse econômico, por apresentarem 
facilidade de obtenção, além de responderem favoravelmente aos processos de seleção impostos, 
graças a coeficientes de herdabilidade geralmente elevados (Lôbo et al., 2002). 

O bovino Pantaneiro (Bos taurus taurus), descende de raças espanholas e portuguesas 
aportadas no país a partir do século XVIII que através de forte pressão natural  resultou em uma raça 
rústica, prolífica e adaptada a condições de estresse hídrico e alimentar da planície pantaneira (Mazza 
et al., 1994; Santos et al., 2005). Apesar das inúmeras características de adaptação, esta raça encontra-
se em extinção por falta de um programa de melhoramento adequado. Portanto, para a inserção da raça 
no sistema de produção há a necessidade de inúmeros estudos, entre os quais, conhecer os fatores 
ambientais que interferem na produtividade animal.  

Assim, o objetivo desse estudo foi avaliar o efeito do sexo, mês de nascimento e idade da 
vaca sobre a relação peso bezerro-peso vaca e o desempenho ponderal aos 60, 130 e 160 dias de idade 
de bovinos Pantaneiros criados em pastagem nativa na sub-região da Nhecolândia, no Pantanal Sul-
Mato-grossense. 

 
 

Material e Métodos 
 
O experimento foi realizado na Fazenda Experimental Nhumirim (Lat. 18º59’S, Long. 

56º39’W) da EMBRAPA Pantanal, localizada na sub-região da Nhecolândia, Pantanal Sul-mato-
grossense, com clima tropical subúmido (Aw, Köppen), temperatura média anual de 26º C e 
precipitação média de 800 a 1.200 mm (Cadavid Garcia, 1986), onde é mantido um núcleo de 
conservação do bovino Pantaneiro desde 1988. Foram pesados 48 pares bezerro-vaca, sendo 
provenientes da estação de nascimento de setembro a dezembro de 2009. Os animais foram criados em 
pastagem nativa, caracterizada pela presença das seguintes forrageiras preferidas pelos bovinos 
(Santos et al., 2011b): Axonopus purpusii, Mesosetum chaseae, Cyperus sp,  Shellea phalerata, 

Setaria geniculata, Reimarochloa brasiliensis, Scleria sp., Andropogon hypoginus, Eleocharis 
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minima, Leersia hexandra, Panicum laxum, Hymenachene amplexicaulis, adotando uma taxa de 
lotação de 1 UA 4 ha-1. 

As características avaliadas foram: peso ao nascer (PN), peso ajustado aos 60 dias (P60), 
peso ajustado aos 130 dias (P130), peso ajustado aos 160 dias (P160), em kg, e relação peso vaca-
bezerro aos 60 dias ajustado (RPBV60), relação peso bezerro-vaca aos 130 dias ajustado (RPBV130), 
relação peso bezerro-vaca aos 160 dias ajustado (RPBV160), em kg/kg. Os pesos foram ajustados de 
acordo com as seguintes equações: P60 = ((PB1- PN)/idPB1)*60 + PN;  P130  = ((PB2  –  
PB1)/(idPB2  - idPB1)* 70 + PB1; e P160 = (PB3 – PB2)/(idPB3 - idPB2)*30 + PB2, em que PB1= 
peso do bezerro observado aos 60 dias de idade; PB2=peso do bezerro observado aos130 dias de 
idade; PB3=peso do bezerro observado aos160 dias de idade; id= idade.  AsRPBV ajustadas foram 
calculadas através das seguintes equações: RBV1 = (PB1/PV1) *100; RBV2 = (PB2/PV2)*100; 
RBV3 = (PB3/PV3)*100, em que PV1 = peso observado da mãe aos 60 dias; PV2 = peso observado 
da mãe aos 130 dias e PV3 = peso observado da mãe aos 160 dias.  Foi utilizado o procedimento GLM 
e PROC CORR do programa SAS para a análise estatística dos dados. O delineamento foi 
inteiramente casualizado (DIC) e o modelo estatístico composto por efeitos fixos(sexo e mês de 
nascimento do bezerro),tendo como covariável a idade da vaca ao parto. 

 
 

Resultados e Discussão 
 
Houve diferença significativa (P<0,05) entre as médias (kg) para PN, P60, e P160 para 

fêmeas e machos em que o dimorfismo sexual foi evidente ao longo do crescimento dos animais, 
atingindo 9,2% (10,5 kg) na pesagem aos 160 dias. Não houve diferença significativa (P<0,05) entre 
as RPBV60, RPBV130 para fêmeas e machos com exceção da RPBV160, possivelmente porque os 
machos respondem mais ao aumento de peso da mãe (Tabela I). 

 
Tabela I. Médias de pesos (kg) e relação peso bezerro-vaca (kg/kg) de bezerros Pantaneiros, criados 

em pastagem nativa, no Pantanal Sul-Mato-grossense. 
Pesos  Fêmeas Machos Valor P 
Peso ao nascer 25,2 ± 1,1 30,3 ± 0,9 ** 
Peso aos 60 dias 55,8 ± 2,8 65,5 ± 2,6 * 
Peso aos 130 dias 92,4 ± 3,4 101,6 ± 3,4; ns 
Peso aos 160 dias 114,7 ± 3,6 125,2 ± 3,6 * 
Relação bezerro-vaca Fêmeas Machos  
Relação peso bezerro-vaca 60 20,4 ± 1,2 21,4 ± 1,1 ns 
Relação peso bezerro-vaca 130 28,0 ± 1,1 30,7 ± 1,0 ns 
Relação peso bezerro-vaca 160 33,9 ± 1,3 37,2 ± 1,0 * 

 
A análise de variância dos dados (Tabela II) mostra que o sexo interferiu (P<0,05) no PN, 

P60 e P160. Santos et al. (2005) trabalhando com bezerros da raça Pantaneira  do nascimento até os 12 
meses de idade, no Pantanal Sul-Mato-grossense, não encontraram diferença significativa de sexo para 
o peso ao nascimento. Em relação à idade da vaca não houve efeito significativo (P>0,05) para 
nenhuma das características, tanto como efeito linear quanto como efeito quadrático. Pode-se com 
estes resultados, dizer que fêmeas jovens e mais velhas têm a mesma probabilidade de produzirem 
bezerros com maiores pesos, diferindo dos resultados encontrados por Santos et al. (2005) ao avaliar 
animais Pantaneiros, Nelores e mestiços, do nascimento aos 12 meses, onde a  idade da mãe teve 
influência sobre o peso pré-desmama dos animais, com exceção do peso ao nascimento. Comparando 
à raça Nelore e suas cruzas (Guzerá x Nelore, Red Angus x Nelore e Marchigiana x Nelore) do 
nascimento aos 210 dias de idade, Cubas et al. (2001), observaram que a idade da mãe em dias foi uma 
importante fonte de variação no desempenho das crias, tanto como efeito linear quanto como efeito 
quadrático (P<0,01). 
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Tabela II.  Análise de variância para pesos (kg) de bezerros Pantaneiros, criados em pastagem nativa, 
no Pantanal Sul-Mato-grossense. 

Fonte de Variação Soma de Quadrados 
 GL PN GL P60 GL P130 GL P160 

Sexo 1 251,4*** 1 785,2** 1 651,4ns 1 760,6* 
Mês de nascimento 3 58,0* 2 973,9*** 2 1.430,9*** 2 1.626,3*** 
Idade da vaca linear 1 6,1ns 1 0,0ns 1 21,5ns 1 34,8ns 
Idade da vaca quadrática 1 9,4ns 1 1,5ns 1 40,5ns 1 62,8ns 
Erro 41 18,9 34 122,8 32 185,3 30 188,9 

ns= não significativo; *p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001. PN= peso ao nascimento; P60= peso aos 60 dias de idade; 
P130= peso aos 130 dias de idade; P160= peso aos 160 dias de idade;  

 
O sexo não afetou significativamente (P>0,05) as RPBV60 e RPBV (Tabela III). 

Possivelmente, nessas idades, as vacas tinham melhores condições de alimentar os bezerros. Já aos 
160 dias a relação de peso entre vacas e bezerros foi significativamente (P>0,001) diferente para 
fêmeas e machos, sendo o bezerro ainda muito dependente da mãe na pré-desmama. O efeito de mês 
de nascimento foi altamente significativo (P<0,001) para todas as características avaliadas. Animais 
que nasceram nos meses, onde as vacas tiveram maior oferta de alimento, devido à maior 
disponibilidade de forrageiras preferidas, tiveram maiores pesos (Figura 1). A idade da vaca não 
apresentou influência (P>0,05) sobre nenhuma das relações de pesos entre mães e filhos, tanto como 
efeito linear como efeito quadrático. 
 
Tabela III. Análise de variância para relação peso bezerro-vaca (RPBV) de bezerros Pantaneiros, 

criados em pastagem nativa, no Pantanal Sul-Mato-grossense. 
 GL RPBV60 GL RPBV130 GL RPBV160 

Sexo 1 7,7ns 1 63,6ns 1 102,8*** 

Mês de nascimento 2 192,8*** 3 528,6*** 3 520,2*** 

Idade da vaca linear 1 29,6ns 1 47,6ns 1 46,0ns 

Idade da vaca quadrática 1 26,9ns 1 42,5ns 1 40,3ns 

Erro 32 20,3 39 18,7 39 23,5 
ns= não significativo; *p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001. 
RPBV60= relação peso bezerro-vaca aos 60 dias de idade; RPBV130= relação peso bezerro-vaca aos 130 dias de 
idade; RPBV160= relação peso bezerro-vaca aos 160 dias de idade. 

 
Os animais nascidos nos meses de outubro e novembro apresentaram maior peso ao nascer 

quando comparados aos de setembro e dezembro (Figura 1), provavelmente porque no início das 
águas as pastagens são favorecidas pelas condições edafoclimáticas da região, havendo maior 
disponibilidade de forragem para as mães. Segundo Santos et al. (2002), os bovinos, tendem a 
selecionar as partes mais baixas do mesorelevo (campo limpo, borda de baía permanente, baia 
temporária, baixadas e vazantes), e, geralmente, estas áreas maiores e as baixadas proporcionam 
melhor desempenho dos rebanhos. Esses resultados concordam com o trabalho realizado por Souza et 
al. (2000) trabalhando com animais Nelore em regiões tropicais também concluíram que o mês do 
nascimento influenciou o peso aos 205 dias de idade. Segundo os mesmos autores, devido 
principalmente, às variações decorrentes das quantidades de chuvas que variaram mês a mês 
interferindo diretamente no desempenho dos animais. 
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Figura 1. Médias (kg) de peso ao nascimento de bezerros Pantaneiros criados no Pantanal Sul-Mato-
Grossense. 
 
O PN (Tabela IV) apresentou baixa correlação com P130com valor de 0,30,P160, valor de 

0,35 e com a RPBV160 com valor de 0,29. Altas correlações foram observadas entre o P60, P130 e 
P160, sendo, 0,95, 0,93, respectivamente, em que pode haver influência da habilidade materna no 
desempenho dos bezerros. Segundo Pereira et al. (2010) em consequência dos cuidados 
proporcionados à cria e da produção de leite da mãe, essa influência foi evidenciada no peso de 
bezerros. Segundo estes autores a contribuição do efeito materno para a variação fenotípica total foi de 
7 e 8% para o peso à desmama e ao sobreano. Na fase pré-desmama é interessante suplementar os 
bezerros, pois de acordo com Catto & Afonso (2001) a suplementação alimentar de bezerros pode ser 
uma estratégia viável para antecipar o desmame. 

Foram observadas altas correlações com todos os pesos dos bezerros (PN, P60, P130 e P160) 
e as relações de peso do par bezerro-vaca (RPBV). Sendo assim, selecionar animais para estes pesos, 
fará com que ocorra mudança na RPBV. A correlação de todos os pesos dos bezerros com os pesos 
das vacas foram baixas e dos pesos das vacas entre si foram consideradas altas (0,75 e 0,71). A idade 
da vaca (IV) teve baixa correlação com os pesos das mesmas no período avaliado (0,35, 0,31 e 0,36, 
para PV60, PV130 e PV160, respectivamente), indicando que a idade da vaca não tem grande 
influência nos pesos a idades avaliadas. Além disso, PV130 e PV160 apresentaram correlação 
negativa com RPBV 130, ou seja, se houver o aumento de peso da vaca, a relação peso bezerro-vaca 
diminuirá. A RPBV60 correlacionou-se alta e positivamente com RPBV130 (0,82) e RPBV160 (0,80) 
e a RPBV130 com RPBV160 (0,97). 
 
Tabela IV. Correlações entre as características de peso avaliadas de bezerros Pantaneiros, criados em 

pastagem nativa, no Pantanal Sul-Mato-grossense. 
 PN P60 P130 P160 PV60 PV130 PV160 IV RPBV60 RPBV130 RPBV160 

PN - 0,25ns 0,30* 0,35* 0,01ns 0,05 0,04 0,08 0,15 0,22 0,29* 

P60  - 0,95*** 0,93*** 0.33* 0,19 0,10 -0,01 0,74*** 0,78*** 0,76*** 

P130   - 0,98*** 0,17 0,18 0,13 -0,07 0,65*** 0,84*** 0,81*** 

P160    - 0,17 0,21 0,16 -0,03 0,68*** 0,83*** 0,83*** 

PV60     - 0,75*** 0,71*** 0,35* -0,37 -0,24 -0,22 

PV130      - 0,98*** 0,31* -0,27 -0,37** 0,36** 

PV160       - 0,36* -0,30 -0,37** -0,42 

IV        - -0,20 -0,23 -0,22 

RPBV60         - 0,82*** 0,80*** 

RPBV130          - 0,97*** 

RPBV160           - 
*p<0,05; **p<0,01; ***p<0,001; PN: Peso ao Nascimento; P60: Peso aos 60 dias; P130: Peso aos 130 dias; Peso 160: 
Peso aos 160 dias; PV60: Peso da vaca aos 60 dias dos bezerros; PV130: Peso da vaca aos 130 dias dos bezerros; 
PV160: Peso da vaca aos 160 dias dos bezerros; IV: Idade da Vaca; RPBV60: Relação peso bezerro-vaca aos 60 dias; 
RPBV130: Relação peso bezerro-vaca aos 130 dias; RPBV160: Relação peso bezerro-vaca aos 160 dias. 
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Conclusões 
 
O sexo e mês de nascimento influenciam o desenvolvimento ponderal de bezerros 

Pantaneiros criados em pastagens nativas do Pantanal Sul-mato-grossense. 
Existe influência materna ligada com os pesos avaliados. 
O estabelecimento de estação de monta em propriedades de cria no Pantanal pode auxiliar na 

produção homogênea de bezerros. 
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4. Capítulo 2 1 

 2 

Curva de crescimento e alometria de bovinos da raça Pantaneira no Pantanal 3 

 4 

Resumo 5 

 6 

O objetivo com esse estudo foi avaliar o crescimento de bovinos Pantaneiros do 7 

nascimento ao sobreano no Pantanal sul-mato-grossense. Foram avaliados dados de 51 8 

bovinos, 18 fêmeas e 33 machos. O modelo de Brody teve como variáveis independentes peso 9 

e idade. As variáveis independentes do estudo alométrico foram: peso, idade e altura da anca 10 

(AA). Realizou-se correlação de Pearson entre peso e medidas morfométricas e análise 11 

multivariada através de componentes principais. A taxa de maturidade (k) foi similar para 12 

fêmeas e machos (0,0134). Foram obtidas altas correlações entre peso e perímetro torácico 13 

(PT), altura de cernelha (AC), comprimento do corpo (CC), comprimento dorso-lombo 14 

(CDL), distância entre íleos (DIQ) e distância entre ísquios, 0,96; 0,94; 0,94; 0,94; 0,88 e 15 

0,93, respectivamente. O peso e altura do costado (AT) tiveram maior expressão no PRIN 1 16 

(0,35), e, AA teve maior influência no PRIN 2. Os coeficientes de crescimento alométrico (b) 17 

apresentaram crescimento heterogônico tardio (b > 1) para medidas relacionadas com altura 18 

da anca. Não houve diferença na taxa de maturidade (k) de fêmeas e machos (0,0134) no 19 

período avaliado. O perímetro torácico pode ser usado para estimar o peso corporal. O 20 

perímetro torácico e perímetro do antebraço apresentaram crescimento alométrico tardio. 21 

 22 

Termos para indexação: Bos taurus taurus, brody, coeficiente alométrico, Pantanal, raça 23 

naturalizada 24 

25 
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Growth curve and allometry of Pantaneiros cattle in the Pantanal 1 

 2 

Abstract 3 

 4 

The aim of this study was to evaluate the growth of cattle from birth to yearling 5 

Pantaneiros in Pantanal of the Mato Grosso do Sul. Data were collected from animals 51, 18 6 

females and 33 males. The Brody model as independent variables had weight and age. The 7 

independent variables of the study were allometric weight, age and croup height (CH).We 8 

conducted Pearson correlation between weight and morphometric measurements and 9 

multivariate analysis using principal components. The maturity rate (k) was similar for 10 

females and males (0.0134). We obtained high correlations between weight and thoracic 11 

perimeter (TP), withers height (WH), body length (BL), dorse loin length (DLL), distance 12 

between ileus (DBI) and distance between ischia (DBI), 0.96; 0.94; 0.94; 0.94; 0.88 and 0.93, 13 

respectively. The weight and side height (SH) had higher expression in the PRIN 1 (0.35), and 14 

CH had a greater influence on PRIN 2.The coefficients of allometric growth (b) increased 15 

heterogonic late (b > 1) for measures related to hip height. There was no difference in the 16 

maturity rate (k) of females and males (0.0134) during the period evaluated. The girth may be 17 

used to estimate body weight. The thoracic perimeter and girth of the forearm showed 18 

allometric growth later. 19 

 20 

Terms of indexation: allometric coefficient, Bos taurus taurus, brody, naturalized breed, 21 

Pantanal 22 

23 
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Introdução 1 

 2 

A raça Pantaneira (Bos taurus taurus), que sofreu séculos de seleção e adaptação 3 

natural às diferentes condições edafoclimáticas a que foi submetida, pode contribuir para a 4 

pecuária no Pantanal. Uma das principais deficiências encontradas diz respeito a 5 

características diferenciais que agreguem valor ao produto, como a qualidade da carne 6 

(Juliano et al., 2007), e a precocidade do crescimento (Santos et al., 2004). 7 

Considerando o potencial produtivo, não basta selecionar animais com base apenas 8 

no peso corporal ou ganho de peso, mas também utilizar características ligadas à morfologia, 9 

estrutura corporal e ao crescimento (Dal-Farra et al., 2002).  10 

A avaliação do desenvolvimento animal pode ser feita por meio de curvas de 11 

crescimento e alometria. Sabe-se que o crescimento não se apresenta de forma linear, mas em 12 

comportamento sigmoidal que descreve a sequência de peso e idade (Fitzhugh Júnior., 1976). 13 

O estudo do crescimento por meio de modelos matemáticos não lineares, desenvolvidos 14 

empiricamente para relacionar peso e idade, e que descrevem todo o período de vida do 15 

animal, é de grande valia, pois o ajuste da função não linear condensa as informações de uma 16 

série de dados em um pequeno conjunto de parâmetros biologicamente interpretáveis (Brown 17 

et al., 1976; DeNise & Brinks, 1985; Oliveira et al., 2000; Santos et al., 2011). 18 

Em bovinos da raça Pantaneira estudos do crescimento já foram realizados por Abreu 19 

et al. (2004) que utilizaram vários modelos não lineares de curva de crescimento para 20 

mensurar o crescimento de bovinos Pantaneiros do nascimento aos 27 meses, como também 21 

por Santos et al. (2004) que compararam bezerros Pantaneiros com bezerros mestiços Nelore 22 

x Pantaneiros e mestiços Nelore x Caracu do nascimento até os 12 meses de idade, através de 23 

um modelo Logístico. 24 

 Nas fases de desenvolvimento do animal, o crescimento alométrico possibilita o 25 

acompanhamento da determinação de relações corporais e o desenvolvimento do animal. Por 26 



41 

 

ser uma técnica simples de descrever crescimento diferencial, a alometria tem sido 1 

considerada uma boa aproximação para se avaliar o desenvolvimento animal, além de ter 2 

aplicabilidade prática relacionada à determinação da melhor idade de abate (Costa et al., 3 

2009). 4 

Em um dos primeiros trabalhos realizados utilizando medidas corporais para estudo 5 

do crescimento, Kidwell et al. (1952) trabalhando com animais taurinos, constataram a 6 

existência de fatores, como o tamanho corporal, que interferiam na conformação de cada 7 

animal devido às diferenças nas proporções relativas das diversas regiões do corpo, 8 

evidenciando a importância de se realizar o estudo do crescimento relativo, ou alometria.  9 

Objetivou-se com esse estudo avaliar o crescimento e determinar os coeficientes de 10 

alometria de medidas morfométricas em bovinos machos e fêmeas da raça Pantaneira do 11 

nascimento aos 14 meses de idade, criados em pastagem nativa no Pantanal Sul-mato-12 

grossense. 13 

 14 

Material e Métodos 15 

 16 

O trabalho de campo foi realizado na Fazenda Experimental Nhumirim (Lat. 17 

18º59’S, Long. 56º39’W) da EMBRAPA Pantanal, localizada na sub-região da Nhecolândia, 18 

Pantanal Sul-mato-grossense, com clima tropical subúmido (Aw, Köppen), temperatura média 19 

anual de 26ºC e precipitação média de 800 a 1.200 mm (Cadavid Garcia, 1986), onde é 20 

mantido um núcleo de conservação do bovino Pantaneiro desde 1988. 21 

Foram utilizados dados experimentais de 51 bovinos da raça Pantaneira, sendo 18 22 

fêmeas e 33 machos, provenientes da estação de nascimento entre os meses de setembro de 23 

2009 a janeiro de 2010. Os animais foram criados em pastagem nativa, caracterizada pela 24 

presença das seguintes forrageiras preferidas pelos bovinos (Santos, 2001): Axonopus 25 

purpusii, Mesosetum chaseae, Cyperus sp,  Shellea phalerata, Setaria geniculata, 26 
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Reimarochloa brasiliensis, Scleria sp., Andropogon hypoginus, Eleocharis minima, Leersia 1 

hexandra, Panicum laxum, Hymenachene amplexicaulis. Adotou-se uma taxa de lotação de 1 2 

UA 4 ha-1. Após a desmama, os animais permaneceram em pastagem nativa, passando por 3 

sérias restrições alimentares, assim, receberam feno de cana-de-açúcar integral, com processo 4 

de secagem ao sol na própria fazenda, por um período de três meses no período seco, 5 

disponibilizado em cochos nas invernadas, sendo o consumo de aproximadamente 1 kg por 6 

animal por dia.  7 

Os animais foram mensurados do nascimento até aproximadamente 14 meses de 8 

idade. As pesagens foram realizadas em balança mecânica com jejum dos animais de no 9 

mínimo 12 horas. As medidas morfométricas foram realizadas, com os animais contidos em 10 

tronco de contenção, e, mensuradas conforme Abreu et al. (2005) e Santos et al. (2005).  11 

A altura da cernelha (AC) foi tomada da cernelha em relação ao solo; altura do 12 

costado (AT) tomada entre altura da cernelha e cilhadouro; altura da anca (AA) representada 13 

por uma vertical baixada da porção anterior do osso sacro ao solo; distância entre íleos (DIL) 14 

tomada entre dois ângulos anteriores externos dos íleos. Estas características foram 15 

mensuradas com uso do hipômetro.  16 

O perímetro torácico (PT) foi tomado do contorno do tórax passando pelo cilhadouro 17 

e voltando perpendicularmente à linha do dorso; o perímetro do antebraço (PA) representado 18 

do perímetro tomando como base a parte média do membro anterior; o comprimento do corpo 19 

(CC) foi obtido lateralmente entre a ponta inferior da espádua e a extremidade do ísquio; 20 

comprimento do dorso lombo (CDL) foi medido ao longo da área compreendida entre o final 21 

da cernelha e início do sacro; o comprimento de garupa (CG) foi tomado lateralmente entre a 22 

extremidade do íleo e a extremidade do ísquio; e a distância entre ísquios (DIQ) foi obtida 23 

pela parte posterior entre as tuberosidades isquiáticas. Todas estas características foram 24 

mensuradas com uso de fita métrica ou trena, de material metálico e plástico, 25 

respectivamente; a largura da cauda (LC) foi obtida entre as extremidades da cauda, 26 
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mensurada com uso do paquímetro. A fita métrica foi utilizada nas medidas CC, CDL, CG e 1 

DIQ, devido à dificuldade na mensuração no tronco de contenção. 2 

A curva de crescimento dos animais foi obtida utilizando-se o modelo de Brody, que 3 

para raças taurinas é considerado um dos mais adequados para descrever o crescimento, sendo 4 

também utilizado devido à facilidade computacional em relação aos outros modelos (Oliveira 5 

et al., 2000; Garnero et al., 2005). A equação é a seguinte: 6 

 Wt = A (1 - be
-kt
) 7 

Wt = peso em diferentes idades; 8 

t = idade;  9 

A = assíntota, valor da função quando t tende ao infinito;  10 

b = constante de integração que se ajusta para situações, em que W0 (peso inicial) e, 11 

ou, t0 (idade inicial) são diferentes de zero; 12 

e = base do logaritmo neperiano. 13 

k = índice de maturidade; 14 

Considerando k como a taxa na qual uma função logarítmica do peso, muda 15 

linearmente por unidade do tempo (é referida, como índice de maturidade ou de precocidade). 16 

A curva de crescimento de Brody foi estimada para cada animal utilizando o método de 17 

Gauss-Newton pelo procedimento do programa SAS. 18 

O crescimento alométrico foi avaliado utilizando as variáveis independentes 19 

consideradas como referência: peso, idade e altura da anca. E esta última, segundo Rocha et 20 

al. (2003), é uma medida de tamanho corporal, portanto relacionada com amadurecimento 21 

corporal, que deve ser utilizada junto com a avaliação do peso corporal, pois é a medida 22 

morfométrica que sofre menos flutuações inerentes ao meio ambientel. A transformação 23 

logarítmica de Huxley (1932) citado por Costa et al. (2009) foi definida pelo modelo: 24 

Y= aX
b 25 

Sendo: 26 
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Y = variável resposta (medida de cada região); 1 

a = intercepto do logaritmo da regressão linear sobre Y e b; 2 

X = variável independente (peso, idade e altura da anca); 3 

b = coeficiente de alometria; 4 

Quando b=1, o crescimento é denominado isogônico, indicando que as taxas de 5 

desenvolvimento de X e Y são semelhantes no período considerado. Quando b for maior que 1 6 

indica que Y cresce proporcionalmente mais que X, caracterizando uma região de 7 

desenvolvimento tardio, e se b for menor que 1 mostra que a intensidade de desenvolvimento 8 

de Y é inferior a de X, portanto, uma região de desenvolvimento precoce. Para as medidas 9 

morfométricas estimou-se correlação de Pearson através do procedimento PROC CORR e 10 

multivariadas através dos componentes principais pelo procedimento PRINCOMP. Os dados 11 

de crescimento alométrico foram analisados através do PROC REG do programa SAS. 12 

 13 

Resultados e Discussão 14 

 15 

A estimativa do peso assintótico A, para os machos (191,2 kg) foi aproximadamente 16 

10% superior ao valor estimado para as fêmeas (173,5 kg). Os machos e as fêmeas 17 

apresentaram o mesmo valor para o parâmetro k (0,0134) indicando que no período estudado 18 

ambos os sexos tiveram a mesma velocidade de amadurecimento (Tabela 1). 19 

Abreu et al. (2004) em trabalho realizado com bovinos Pantaneiros do nascimento 20 

até os 27 meses, constataram que as fêmeas apresentaram maior velocidade de 21 

amadurecimento (k) que os machos, pois estes já se encontravam em idade adulta, o peso 22 

assintótico já havia sido atingido. Santos et al. (2011) avaliando a curva de crescimento de 23 

bezerros Nelore criados em pastagens nativas na sub-região da Nhecolândia, do nascimento 24 

até a desmama (10 meses) de idade, utilizando um modelo Logístico, verificaram que ao final 25 
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do período avaliado, os animais apresentaram média de 170 kg, não havendo diferenças entre 1 

sexos. 2 

 3 

Tabela 1. Estimativas de parâmetros da curva de Brody, médias, desvio padrão e limites para 4 

bovinos da raça Pantaneira criados em pastagem nativa, do nascimento aos 14 5 

meses de idade. 6 

Sexo Parâmetro Média Desvio Padrão Limite inferior Limite superior 

Fêmeas 
A, (kg) 173,5 3,9 165,7 181,3 

B 4,7114 0,5948 3,5364 5,8863 
K 0,0134 0,0010 0,0114 0,0154 

Machos 
A, (kg) 191,2 3,2 185,0 197,4 

B 4,4275 0,3652 3,7084 5,1466 
K 0,0134 0,0007 0,0120 0,0148 

 7 

A não diferença do parâmetro k se deve provavelmente à última idade em que os 8 

animais foram avaliados (14 meses), pois não haviam chegado à maturidade, semelhante ao 9 

trabalho realizado por Santos et al. (2011), como a diferença na maturação de machos e 10 

fêmeas aumenta de acordo com a idade, avaliações à idades jovens tendem a não detectar 11 

estas diferenças. No período estudado as fêmeas e os machos apresentaram velocidade de 12 

amadurecimento semelhante, no entanto, com assíntotas diferentes (Figura 1). 13 

 14 

 15 

Figura 1. Curva de crescimento para fêmeas e machos de bovinos da raça Pantaneira, criados em 16 

pastagem nativa, do nascimento aos 14 meses de idade, obtida através do modelo de 17 

Brody. 18 
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A correlação entre os parâmetros A e k foram negativas -0,63 e -0,64 para fêmeas e 1 

machos, respectivamente, essa correlação negativa explica o fato de animais com maiores 2 

velocidades de amadurecimento, possuírem menor probabilidade de alcançar maiores pesos 3 

na maturidade (A), assim, animais que alcançam a maturidade com maior peso são menos 4 

precoces. 5 

Correlações altas abrangeram valores de 0,66 a 0,99, médias, valores de 0,33 a 0,65 e 6 

baixas, valores menores que 0,33, de acordo com Folhadella et al. (2006). Todas as medidas 7 

morfométricas apresentaram correlações significativas (P<0,05), de média a alta magnitude 8 

em relação ao peso corporal (Tabela 2). O perímetro do antebraço, utilizado para estimar 9 

musculosidade em avaliações de escore corporal (Souza, 2003) apresentou correlação média 10 

com o peso corporal (0,46). A correlação mais alta foi entre peso corporal e PT (0,96). Por 11 

isso há muito tempo se utiliza para estimar o peso corporal, a medição do perímetro torácico 12 

(Lôbo et al., 2002). Em relação à AA, segundo Rocha et al. (2003), o peso corporal avaliado 13 

em conjunto com esta medida linear de tamanho corporal, pode promover resultados 14 

confiáveis na determinação do tamanho à maturidade, pois o peso pode apresentar flutuações 15 

periódicas e a característica altura da anca é de fácil mensuração e menos suscetível à essas 16 

flutuações. 17 

A AC apresentou correlações altas com a maioria das medidas morfométricas. Além 18 

do peso, correlacionou-se com AT (0,67), AA (0,87), PT (0,95), CC (0,94), CDL (0,94) e DIL 19 

(0,91), baixa correlação foi obtida com PA (0,36). Lôbo et al. (2002) encontraram correlação 20 

alta AC e AA (0,81) aos 18 meses, em estudo com animais Nelore. Para AT, as correlações 21 

foram altas apenas em relação ao peso, PT (0,80) e CDL (0,68). Entre o PA, CG e AA, as 22 

correlações não foram significativas (P>0,05). 23 

24 
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Tabela 2. Coeficientes de correlação de Pearson do peso e medidas morfométricas de bovinos 1 

da raça Pantaneira, criados em pastagem nativa, do nascimento aos 14 meses de 2 

idade. 3 

Peso AC AT AA PT PA CC CDL CG DIL DIQ 

Peso - 
AC 0,94*** - 
AT 0,76*** 0,67*** - 
AA 0,82*** 0,87*** 0,36** - 
PT 0,96*** 0,95*** 0,80*** 0,85*** - 
PA 0,46*** 0,36** 0,50*** 0,03ns 0,38** - 
CC 0,94*** 0,94*** 0,56*** 0,92*** 0,63*** 0,40* - 
CDL 0,94*** 0,96*** 0,68*** 0,91*** 0,63*** 0,19*** 0,96*** - 
CG 0,56*** 0,94*** 0,47*** 0,61*** 0,29*** 0,46ns 0,93*** 0,95*** - 
DIL 0,88*** 0,91*** 0,61*** 0,82*** 0,60*** 0,05*** 0,91*** 0,93*** 0,88*** - 
DIQ 0,93*** 0,63*** 0,29* 0,94*** 0,65*** 0,42** 0,61*** 0,65*** 0,57*** 0,67*** - 
*** P<0,0001; ** P<0,001; * P<0,05; ns não significativo; AC: Altura de cernelha; AT: Altura de costado; AA: 4 

Altura de anca; PT: Perímetro torácico; PA: Perímetro do antebraço; CC: Comprimento do corpo; CDL: 5 

Comprimento dorso-lombo; CG: Comprimento de garupa; DIL: Distância entre íleos; DIQ: Distância entre 6 

ísquios; LC: Largura da cauda. 7 

 8 

Dos componentes principais avaliados, apenas os cinco primeiros foram utilizados, 9 

explicando o percentual de 85,10 da variância total existente entre as medidas morfométricas 10 

avaliadas (Tabela 3). Os componentes principais explicaram 56,27%, 11,47%, 7,89%, 5,12% 11 

e 4,36, respectivamente, das variações morfométricas dos bovinos avaliados. Santos et al. 12 

(2005) avaliando bezerros Pantaneiros, Nelore e mestiços Nelore x Pantaneiros e Nelore x 13 

Caracu até os 12 meses de idade, observaram coeficientes de ponderação dos cinco primeiros 14 

componentes, onde estes explicaram 32,0; 25,0; 9,7; 8,6 e 7,5 da variância total.  15 

O peso e altura do costado foram as variáveis que mais tiveram influência, ambos 16 

com 0,35. Assim, todas as medidas envolvidas no crescimento muscular apresentaram altos 17 

valores, entre elas, comprimento do corpo e perímetro torácico, corroborando o trabalho 18 

realizado por Abreu et al. (2005) com bovinos Pantaneiros, em que, as variáveis que mais 19 

influenciaram nos componentes foram: comprimento do corpo e perímetro torácico, sendo as 20 

medidas que mais explicam as variações corporais encontradas na raça Pantaneira.  21 

Com relação ao segundo componente, a altura da anca teve maior influência entre as 22 

características, sendo uma medida relacionada com amadurecimento corporal, as outras 23 
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características com maior expressão dentre as medidas morfométricas avaliadas, foram 1 

distância entre ísquios (0,41) e comprimento com corpo (0,32). 2 

 3 

Tabela 3. Coeficientes de componentes principais (PRIN) do peso e das medidas 4 

morfométricas de bovinos da raça Pantaneira criados em pastagem nativa, do 5 

nascimento aos 14 meses de idade. 6 

PRIN1 PRIN2 PRIN3 PRIN4 PRIN5 

Peso 0,35 -0,12 -0,03 0,07 0,01 
Altura de cernelha 0,34 -0,02 -0,17 -0,23 -0,12 
Altura do costado 0,35 0,03 0,03 -0,27 -0,04 
Altura de anca 0,06 0,76 -0,17 -0,28 0,39 
Perímetro torácico 0,33 -0,11 0,13 -0,09 0,08 
Perímetro do antebraço 0,28 -0,25 -0,05 -0,01 0,37 
Comprimento do corpo 0,30 0,32 -0,24 0,13 0,10 
Comprimento dorso-lombo 0,31 -0,19 -0,25 0,06 0,03 
Comprimento de garupa 0,27 0,12 -0,43 0,49 -0,43 
Distância entre íleos 0,29 -0,09 0,27 -0,52 -0,29 
Distância entre ísquios 0,18 0,41 0,60 0,23 -0,40 
Largura de cauda 0,27 -0,05 0,43 0,44 0,51 

Autovalor 6,75 1,38 0,95 0,61 0,52 

Proporção (%) 56,27 11,47 7,89 5,12 4,36 

Variância Acumulada (%) 56,27 67,74 75,63 80,75 85,10 

 7 

Os coeficientes de crescimento alométrico (b) das medidas avaliadas, com exceção 8 

de distância entre íleos e distância entre ísquios, em relação ao peso corporal foram 9 

considerados isogônicos (b = 1), ou seja, não há diferença no ganho de peso e 10 

amadurecimento das medidas (Tabela 4). Com relação à idade os coeficientes foram em sua 11 

maioria heterogônicos (b ≠ 1), com b maior que 1, medidas de desenvolvimento tardio.  12 

O peso relacionado com a altura da anca foi considerado heterogônico tardio, ou seja, 13 

o acréscimo do peso corporal dos animais é maior que o aumento da altura da anca, estudos 14 

demonstram correlação genética entre peso e altura da anca (Cyrillo et al., 2001; Silva et al., 15 

2003) e segundo Pereira et al. (2010), selecionar animais apenas considerando o peso poderá a 16 

longo prazo ocorrer a produção de animais altos e tardios, pois a altura da anca sendo uma 17 

medida de crescimento corporal precisa ser reduzida, para que os ganhos de peso sejam mais 18 

rápidos e a altura do animais seja menor. O perímetro do antebraço utilizado para estimar 19 
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musculosidade em avaliações de escore corporal (Souza, 2003), relacionado com altura da 1 

anca, medida relacionada com amadurecimento corporal (Silva et al., 2003), foi considerado 2 

tardio. 3 

 4 

Tabela 4. Coeficientes de crescimento alométrico (b) de medidas morfométricas de bovinos 5 

da raça Pantaneira criados em pastagem nativa, do nascimento aos 14 meses de 6 

idade, em relação ao peso, idade e altura da anca. 7 

 8 

Conclusões 9 

Houve desenvolvimento semelhante entre fêmeas e machos de bovinos Pantaneiros 10 

até os 14 meses de idade; 11 

O perímetro torácico pode ser uma medida utilizada para estimativa direta do peso 12 

vivo; 13 

O perímetro torácico e perímetro do antebraço apresentaram crescimento tardio, 14 

quando relacionados com uma medida de amadurecimento corporal. 15 

16 

  Peso Idade Altura da anca 

 b R2 b R2 b R2 
Peso - - 1,02 0,79 1,23 0,59  
Altura da cernelha 1,00 0,92 1,00 0,86 1,05 0,77  
Altura do costado 1,00 0,58 1,01 0,06 1,06 0,17  
Altura da anca 1,00 0,71 1,00 0,72 - -  
Perímetro torácico 1,00 0,95 1,01 0,85 1,07 0,73  
Perímetro do antebraço 1,00 0,22 1,03 0,04 1,07 0,01  
Comprimento do corpo 1,00 0,91 1,00 0,84 1,07 0,76  
Comprimento dorso lombo 1,00 0,93 1,00 0,90 1,10 0,67  
Comprimento da garupa 1,00 0,87 1,00 0,85 1,07 0,71  
Distância entre íleos 1,02 0,88 1,03 0,79 1,14 0,63 
Distância entre ísquios 1,01 0,44 1,02 0,33 1,05 0,37 
Largura da cauda - - 1,03 0,33 1,05 0,01 
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